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Resumo

Este trabalho, intitulado Filosofia educacional na obra de Agostinho da Silva,
é a dissertação de Dor-rtoramento em Educação, área de especialização em Filosofia
da Educação, de Artur Manso. É constituído por três capítulos, um índice, uma
introdução, uma conclusão e um anexo.

Na introdução justificam-se os objectivos da investigação, explicando-se a
metodologia usada e a forma como é organizado o trabalho.

No primeiro capítulo, é feita a apresentação e a classificação da totalidade da
obra agostiniana reunida para este estudo.

No segundo capítulo expõe-se as ideias pedagógicas de Agostinho da Silva,
inventariando as suas reflexões sobre a educação escolar e extra-escolar e sobre
aquelas que considerou serem figuras modelares da humanidade. Apresentam-se,
ainda, as suas reflexões sobre a educação portuguesa, evidenciando, por um lado,
os modelos educativos que rejeitou e, por outro, os rumos que apontou, apresen-

tando-se, ainda, aquelas que, em sua opinião, eram as figuras modelares da portu-
galidade.

No terceiro capítulo abordam-se os fundamentos filosóficos das ideias pedagó-

gicas. Num primeiro momento investiga-se a sua reflexão em torno do
Conhecimento, do Ser, de Deus e do Mundo, bem como a sua concepção de Homem
e a sua visão sócio-económica. Num segundo momento trata-se exclusivamente de

Portugal, expondo os núcleos essenciais da especulação que o pensador nos legou
sobre a origem, evolução e destino da sua Pátria.

Na conclusão elencam-se, capítulo a capítulo, as principais ilações retiradas do

trabalho desenvolvido de acordo com os objectivos de investigação previamente
demarcados.

Quanto à bibliografia, orgamza-se em três campos: I. De Agostinho da Silva; II.
Sobre Agostinho da Silva; IIL Complementar.

Anexam-se três documentos. O primeiro é a impressão das últimas dez páginas

de um manuscrito ainda inédito de Agostinho da Silva e a fixação do texto. O
segundo é a reprodução de uma Circwlar, assinada por Agostinho, que acompanhou
as colecções dos Cadernos, no ano de 1942. Por último, dão-se a conhecer as folhas
do livro de termos de abertura e renovcrção cle mtttríctila do Liceu Rodrigues de

Freitas, do Porto, que registam a progressão escolar do pensador ao longo dos anos

em que o frequentou.
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